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Itaquera apresenta todo o seu 
samba no pé neste carnaval

O carnaval de São Paulo começa ofi cialmente no sábado dia 7 de fevereiro, com o desfi le do Grupo Acesso 2 da Liga das Escolas 
de Samba de São Paulo.  Itaquera, como historicamente ocorre, não fi cará fora desta festa, pois suas três agremiações irão para 

avenida, mostrando todo o samba e amor ao carnaval do itaquerense com a Leandro de Itaquera, Primeira da Cidade Lider e Dom 
Bosco.Página 3

Descarte irregular segue 
como desafi o em Itaquera 

e mobiliza ações contínuas 
de fi scalização

O descarte irregular de resíduos sólidos continua sendo um 
dos principais desafi os enfrentados em Itaquera. Mesmo 

com investimentos expressivos em obras de drenagem — como 
o piscinão do Rio Verde, que irá benefi ciar diretamente o Centro 
do distrito e solucionar problemas históricos de alagamentos —, a 
prática ilegal de despejo de lixo ainda gera impactos ambientais, 
urbanos e sociais na região. Página 3Vereadora Dra. Sandra Tadeu 

propõe uso de câmeras para 
punir descarte irregular de 

lixo e entulho

Casa Lili representa uma 
nova esperança as mulheres 

vítimas de violência

Parque Fazenda da Juta é 
inaugurado em Sapopemba
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“PARABÉNS SÃO PAULO QUERIDA”.
A nossa querida São Paulo, 

capital do Estado de São Paulo 
(município que arrecada mais 
que qualquer outro Estado Bra-
sileiro, só perde para a federa-
ção brasileira e o Estado São 
Paulo), vive de braços abertos 
para aproximadamente 13 mi-
lhões de habitantes e outros 
tantos de visitantes cotidianos, 
não merece o que é feito com 
ela, principalmente agora que 
em 25/01/2026 (um alegre fe-
riado de domingo, para triste-
za de muitos) onde completa 
suas 472 primaveras, com a 
vergonhosa sobrecarga de uma 
das maiores concentrações de 
riquezas nas mãos de uma pri-
vilegiada minoria. Culpam-na 
ainda pelas sangrentas chaci-
nas, pelos rolêzinhos nos sho-
ppings, arrastões diversos em 
plenas avenidas, pelas cons-
tantes enchentes, pela maldita 
homofobia (assim como nas 
demais formas idiotas de discri-
minações: racismo, machismo, 
bullying, homofobia, gordofo-
bia e outras formas de discrimi-
nação e preconceitos), da total 
falta de segurança, sua saúde 
sempre precária, das saidinhas 
(de bancos), arrastões, golpes 
(de todo os tipos) e roubos via 
PIX (nova cruel e moderna 
modalidade), com a gravíssi-
ma problemática das meninas 
e meninos de (na) rua (adultos 
também), de preconceituosas 
pegadinhas e ódios em nossas 
mídias sociais e principalmen-
te pela falta de educação, sem 
contar as ruas e praças sujas, 
com o trânsito congestionado 
em todos os cantos e agora a 
qualquer horário, transportes 
urbanos caros (com aumento 
de preços abusivos dos ônibus, 
trens e metrô demagogicamente 
contra os trabalhadores), sujos 
e lotados, escolas públicas pre-
cárias, unidades básicas de saú-
de sem médicos, sem equipa-
mentos (assim como a falta dos 
muitos sofredores funcionários 
públicos na área de saúde), cre-
ches públicas municipais sem 
alimentos básicos necessários, 
mendicância em cada esquina, 
com atualmente milhões de 
desempregados, dentre outros 
diversos péssimos exemplos 
metropolitanos (como a terrível 
espalhada cracolândia).

Lembro que não basta ser-
mos contra o racismo, temos 
que ser antirracistas, assim 
como ser e lutar contra todas as 
formas de discriminação, mar-
ginalidade e preconceitos. Esta 
data (de feriado paulistano) foi 
escolhida em homenagem à 
fundação do Colégio dos Jesu-
ítas, considerado o marco zero 
da maior capital brasileira. No 
dia 25 de janeiro de 1554, os 
padres “Manuel da Nóbrega” 
e “José de Anchieta” fundaram 
o famoso Colégio que seria o 
centro de educação e formação 
dos indígenas para se adequa-
rem ao modo de vida dos jesu-
ítas (me engana que eu NÃO 
gosto, pobres indígenas). Todos 

os anos, a Prefeitura da Cidade 
de São Paulo promove várias 
atrações comemorativas para 
celebrar o aniversário do maior 
município brasileiro, em todas 
as regiões da enorme metrópo-
le, este ano também poderemos 
aproveitar bastante. Shows ao 
vivo, exposições artísticas, cir-
cuitos culturais, museus, ampla 
gastronomia e outras atividades 
são alguns dos exemplos de 
programas que os paulistanos e 
turistas poderão curtir e experi-
mentar durante o período festi-
vo do aniversário de São Paulo. 
Aproveitando não podemos 
esquecer de parabenizar nossos 
estudantes e cientistas paulista-
nos do nosso conceituado Ins-
tituto Butantan, principalmente 
pela conquista de novas vaci-
nas, que proporciona esperan-
ça de dias melhores para todos 
nós (viva a ciência). Algumas 
pessoas aproveitam esta data 
para meditar e fazer atividades 
de conscientização sobre os 
problemas sociais, ambientais 
e de infraestrutura que a gran-
diosa Capital paulista enfrenta 
constantemente. O valor abu-
sivo dos transportes públicos 
(aumento novamente), também 
dos aluguéis, escassez de água 
potável (infelizmente já privati-
zada, mais um vergonhoso rou-
bo, semelhante a Enel e várias 
outras) e a poluição do ar e rios, 
são alguns exemplos dessas ro-
tineiras crises paulistanas.

A bela Capital aniversariante 
enfrenta ainda vários problemas 
terríveis, o maldito sistema em 
que vivemos, a esquecida peri-
feria, o humilhante desempre-
go, a maracutáia da impregnada 
corrupção brasileira das velhas 
raposas políticas (por milagre 
alguns presos, mas a fila é gran-
de e em breve teremos novida-
des), a guerra fiscal que nos 
leva verbas preciosas, a guerra 
imobiliária nos deixa com pre-
ços abusivos nos aluguéis e nas 
vendas caríssimos dos imóveis 
(residenciais e comerciais), a 
guerra (verdadeira indústria) 
das multas (boa parte injustas) 
que nos deixam atentos e preo-
cupados, dentre outras questões 
que fazem milhares de honestos 
trabalhadores (sugados de seus 
direitos) viverem em condições 
desumanas em cortiços, ocupa-
ções, buracos, (embaixo das) 
pontes, comunidades (favelas), 
moitas, cortiços e loteamentos 
precários. Após a falsa cotidia-
na colaboração governamental, 
o que vemos é corrupção geral 
e vantagens desonestas para os 
“amigos do rei”, porém não po-
demos culpar apenas os políti-
cos eleitos por nós (ainda temos 
o vergonhoso voto obrigatório), 
já que a nossa população infe-
lizmente ainda está vagarosa-
mente aprendendo sobre a sua 
indispensável cidadania, naõ 
entendem a democracia, mas 
ainda votando errado (inclusive 
ainda vendendo o seu voto ou 
trocando por mimos insigni-
ficantes), jogando lixo na rua, 

não respeitando os pedestres, 
os sinais de trânsito, os idosos, 
os mendigos, as gestantes, as 
pessoas com deficiência (física, 
mental e ou sensorial) e nos-
sas crianças de (na) rua nem se 
fala. Mas mesmo assim, justiça 
seja feita, paremos para medi-
tar, como a nossa cidade mara-
vilhosa é bonita, cheia de graça, 
uma verdadeira terra da garoa, 
de um coração sem tamanho, 
onde todos usufruem e poucos 
se lembram de agradecer e pa-
rabenizar a nossa maior Cida-
de, São Paulo de todas e todos, 
que poderá melhorar muito 
mais, principalmente se cada 
um de nós fizermos a nossa 
parte, votarmos de acordo com 
nossa consciência, lembrando 
que este teremos eleições para 
Presidente (e seu vice), Gover-
nadores, Senadores, Deputados 
Federais e Estaduais, temos 
que eleger as raríssimas pesso-
as éticas e comprometidas com 
a democracia (parece que não, 
mas existem), na luta por me-
lhores condições de vida para a 
população. Vamos torcer pelos 
eleitos Prefeitos (e vereadores 
eleitos no ano retrasado), as-
sim como cobrar de cada ato 
em suas responsabilidades. 
Fazendo isto para a maior me-
trópole brasileira que aceita 
todas as tribos, de divergentes 
ideias, raças e ideologias, de 
todos os partidos políticos (são 
poucos que merecem respeito, 
mas temos bons exemplos) e 
movimentos sociais (populares 
e sindicais de toda ordem), de 
todas as etnias e religiões, sem 
preconceitos, marginalidade ou 
discriminação, quem sabe não 
melhore para mim, para você e 
principalmente para os excluí-
dos socialmente.  Nas eleições 
deste ano fiquemos atentos e 
esperto, votemos somente na-
quele candidato ou candidata 
que pode virar pilantra, mas 
jamais diretamente nos pilan-
tras, pense bem nisto, analise 
cotidianamente cada partido 
político (e seus candidatos fi-
liados) e suas propostas e suas 
(falsas ou verdadeiras) promes-
sas, acompanhe as notícias e os 
partidos políticos (perceba que 
existem alguns não envolvidos 
em corrupção), nos ajude a 
mudar a cara de nossa Cidade 
Maravilhosa (da boa garoa), 
do nosso Estado e o do nosso 
País. Sonhe (e permaneça co-
tidianamente somente) com as 
pessoas do bem, faça (sempre a 
diferença) sua parte e colabore 
conosco com uma sociedade 
melhor, realmente justa, frater-
na, igualitária e humana para 
todas e todos. Atentos eleitoras 
(es). Parabéns São Paulo. Muda 
Brasil!

Adm. Janilson das Neves 
Pinheiro – Prof. Gê (paulis-
tano, bacharel em ciências 
administrativas, contábeis 
e jurídicas), especialista em 
reengenharia, sociologia, geo-
grafia e economia, pós-gradu-
ado em marketing, política e 
psicologia, mestre em educa-
ção e em problemas brasilei-
ros, é CEO na “GÊ ASSES-
SORIA E CONSULTORIA”, 
também corinthiano, rota-
riano, escritor, juiz arbitral 
e militante dos movimentos 
sociais (populares e sindicais) 
da zona leste da Capital pau-
lista, em especial nos sofridos 
bairro de Itaquera e São Ma-
teus.

A Ética no Judiciário e a 
Lição da

“Mulher de César”
Por Thiago Massicano*

O cenário jurídico brasilei-
ro vive um momento delicado 
que exige diferenciar o que é 
legal do que é ético. Episódios 
recentes, como o uso de voos 
privados por ministros com ad-
vogados de causas que julgam 
ou a contratação de parentes de 
magistrados por altos valores, 
acendem um alerta sobre a mo-
ralidade das cortes.  

Para nós advogados, fica cla-
ro: “nem tudo o que é lícito é 
necessariamente honesto”. A 
legitimidade da Justiça não 
vem apenas de seguir a lei fria-
mente, mas da confiança da so-
ciedade de que o juiz é imune a 
influências e amizades.  

Vale lembrar a histórica lição 
de Roma: “à mulher de César 
não basta ser honesta, deve 
parecer honesta”. César divor-
ciou-se não por provas de trai-
ção, mas porque sua esposa de-
veria estar acima de qualquer 
suspeita. Hoje, a regra vale 
para magistrados: a imparciali-
dade deve ser visível para to-

dos, dentro e fora do processo. 
Se a conduta pessoal gera dú-
vida, a autoridade da decisão 
enfraquece.  

Para o advogado, essa ética é 
vital para a previsibilidade ju-
rídica. A falta de limites claros 
sobre conflitos de interesse cria 
dois problemas graves:  

1. Insegurança Jurídica: É di-
fícil orientar o cliente quando 
paira a dúvida se o resultado 
depende da lei ou de acessos 
privilegiados.  

2. Quebra da Igualdade: A 
percepção de que alguns têm 
"entrada facilitada" nos tribu-
nais destrói a ideia de justiça 
igual para todos.  

Este texto não é um ataque, 
mas um alerta democrático. 
Como alertou o ex-ministro 
Celso de Mello, a credibilidade 
de cortes como o STF depende 
de regras rígidas que impeçam 
a aparência de favorecimento. 
Defender transparência radical 

e códigos de conduta firmes 
não fere a independência do 
juiz; pelo contrário, protege a 
magistratura de desconfianças 
e garante que suas decisões se-
jam respeitadas.  

Para que o Estado de Direito 
seja forte, a Justiça precisa agir 
de forma que ninguém tenha 
motivos para duvidar de sua 
integridade.  

*Thiago Massicano, es-
pecialista em Direito Em-
presarial e do Consumidor, 
sócio-presidente da Massica-
no Advogados e presidente 
reeleito da OAB Subseção 
Tatuapé. Acompanhe outras 
informações sobre o Direito 
Empresarial e do Consumi-
dor no site www.massicano.
adv.br, que é atualizado se-
manalmente.

                         Proposta irrecusável

O polêmico centroavante Tuta Show o T9 do Rachão do Fer-
rolho, depois de sua indicação ao Guines Book, recebeu uma 
proposta irrecusável para se transferir de balcão, digo de time.

                                                  Proposta irrecusável 2

A proposta surgiu depois que Tuta Show, o artilheiro sorriso da várzea, foi indicado ao 
Guines Book, como o centroavante com a maior minutagem sem enfiar uma bola para o 
barbante. Segundo o seu agente, as bases contratuais são irrecusáveis, pois incluem um 
engradado de Original gelada por jogo, mais uma porção de torresmo (panceta) e ainda o 
auxílio produtividade de 1 pizza 4 queijos a cada 30 minutos que o controvertido centro-
avante permanecer em campo. O agente não quis revelar qual é o time que está tentando 
contratar o T9.

                                                  Brincando de jornalista

O que não tem faltado é o pessoal brincando de jornalista. Depois do cara da revista 
que só publica a capa, agora surgiu mais um que adora puxar o saco de subprefeito.  Ter 
amizade, até elogiar se o cabra merecer, até aí tudo bem, mas ficar todo dia no gabinete 
aí é de mais. Há uns 10 anos atrás surgiu um assim: quando conseguiu o tão sonhado 
carguinho parou de encher o saco e ficar atrapalhando quem é jornalista de verdade. Na 
época fui eu mesmo que sugeri a sua nomeação. Hoje ele está feliz da vida, carimbando 
e conferindo "cara crachá" e parou de atrapalhar o meu trabalho e o de outros jornalistas 
de verdade.

                                      E a tal de IA (Inteligência Artificial) hein

Dia desses a diretoria de uma instituição convidou para uma reunião este humilde 
gordo e o representante de outro veículo de comunicação.  O objetivo da reunião era pas-
sar informações sobre uma nova empreitada a ser viabilizada, para que fosse publicado 
um informe publicitário. Durante a explanação dos diretores, saquei meu bloquinho de 
anotações. Destaquei as informações, fiz perguntas, olha interrompi a reunião umas três 
vezes com dúvidas. E assim fui anotando tópico a tópico. Enquanto eu, apesar da minha 
experiência, estava preocupado em não perder nenhuma informação. O representante 
do outro veículo, se levantava, tomava café, admirava as honrarias recebidas pela insti-
tuição, ficava de costas para quem estava falando e o presidente lá falando, detalhando, 
mostrando dados e estatísticas.

                                                        E a tal IA hein...2

No final da reunião – já se passavam das 21h00 – eu comentei com o presidente e de-
mais diretores: “Amanhã até as 12h00 envio um esboço do texto para vocês avaliarem”

Para a minha surpresa o outro “jornalista” que estava presente na reunião, foi mais 
ágil e disparou: “presidente, veja aí no seu zap, já lhe enviei o texto pronto”.  A surpresa 
foi geral, murmurinhos e expressões de surpresa, quando o “jornalista” dispara: “com a 
inteligência artificial, tudo fica pronto em frações de segundo. Não precisamos de nada 
mais, nem mesmo pensar”, e saiu da reunião.

Dias depois o mesmo resolveu “homenagear” em uma rede social um cidadão que tive 
o prazer de conhecer. Encheu o cara de adjetivos, disse que ele era um bastião não sei do 
quê, que era guardião dos bons costumes, só faltou dizer que o cara era bem dotado. Só 
não escreveu o principal: que o dito cujo tinha jogado no São Paulo, no Olaria e na Arabia 
Saudita. Não é necessário pensar com a IA nem mesmo conhecer e respeitar a história
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Itaquera apresenta todo o seu samba no pé 
neste carnaval

O carnaval de São Paulo começa ofi cialmente no sábado dia 7 
de fevereiro, com o desfi le do Grupo Acesso 2 da Liga das Es-
colas de Samba de São Paulo.  Itaquera, como historicamente 
ocorre, não fi cará fora desta festa, pois suas três agremiações irão 
para avenida, mostrando todo o samba e amor ao carnaval do ita-
querense com a Leandro de Itaquera, Primeira da Cidade Lider e 
Dom Bosco.

O Carnaval itaquerense não vem de hoje. Tem toda uma his-
tória revelando talentos como ritmistas, passistas, aderecistas e 
intérpretes. Não é exagero afi rmar que o bairro comporta sim, 
com certeza toda a história de seu carnaval em um ambiente físico 
como um Museu, mas vivemos a era da Inteligência Artifi cial, 
que aniquila de forma impiedosa toda a história natural.

O legado itaquerense no carnaval vem muito antes dos anos 
70, mas foi no início desta década que o bairro desfi lou na lendá-
ria avenida São João com a Falcão de Morro Itaquerense, talvez 
esta data, possa sim ter sido um marco na história do carnaval do 
bairro.

A LEANDRO DE IIAQUERA desfi lará pelo Grupo Especial 
da UESP – União das Escolas de Samba Paulistanas e trará para a 
avenida o enredo “Leandro de Itaquera – Uma jornada de Glórias 
e Conquistas” quando em seu desfi le contará a própria história, 
desde o sonho da fundação da agremiação até os enredos que mar-
caram a trajetória da vermelho e branco. 

Na quadra da agremiação que fi ca na rua Ademir Roldan Pe-
reira, s/n em Itaquera os ensaios tem atraído um grande público 
formado por novos e antigos leandrenses e o que se vê é muita 
garra e determinação envolvidas entre componentes, chefes de 
alas, ritmistas e diretoria. Sem dúvida alguma, a Leandro de Ita-
quera vive um “novo tempo”!

A vermelho e branco será a quinta escola a desfi lar na avenida 
Eliseu de Almeida no Butantã no domingo dia 15 de fevereiro.

Outra agremiação itaquerense que todo carnaval “dá o que fa-
lar” pelo bom trabalho de sua comunidade é a Dom Bosco, escola 
de samba que surgiu através da Obra Social Dom Bosco, e aos 
poucos foi galgando cada degrau no Carnaval paulistano e hoje é 
considerada uma das grandes agremiações da cidade.

A Dom Bosco será a sétima escola, do Grupo Acesso 1, a desfi -
lar no domingo dia 15 de fevereiro, no Sambódromo do Anhembi 
e trará para a avenida o enredo “Mariama, Mãe de todas as raças, 
de todas as cores, Mãe de todos os cantos da terra”. Trará também 
toda a garra de sua comunidade e o sonho de subir para a elite do 
carnaval paulistano.

                            Leandro de Itaquera 
Grupo Especial de Bairros – UESP
5ª escola a desfi lar no domingo dia 15 de fevereiro na aveni-

da Eliseu de Almeida no Butantã
Enredo: Leandro de Itaquera, Uma Jornada de Glórias e 

Conquistas
Presidente: Leandro Alves Martins
Carnavalesco: Comissão de Carnaval
Mestre de Bateria: Mestre Pelé
Diretor de Carnaval: Gilson Caetano “Pica Pau”
Direção de Carnaval: Suzy Dolly Martins e Telma Cristina 

de Brito
Direção de Harmonia: Mauricio Alonso
Interprete: André Ricardo 
Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira: Leandro Novelli 

e Debora de Oliveira Ribeiro

                         Primeira da Cidade Lider
Grupo de Acesso 2 da Liga
10ª escolar a desfi lar no sábado dia 7 de fevereiro no Sam-

bódromo do Anhembi
Enredo: “Paulo Barros – o Gênio do Carnaval”
Presidente: Mário Alves Lucas
Carnavalescos: Rodrigo Minueto, Rodolfo Minuetto,, Ma-

rio Lucas, Kelvin Teles, Everton Visoto e Murilo Labonia
Mestre de Bateria: Alexandre JR.(Alê) 
Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira: Fabiano Dourado 

e Sandra de Jesus
Direção de Carnaval: Rodrigo Minueto, Rodolfo Minuet-

to, Mario Lucas, Kelvin Teles, Everton Visoto e Murilo La-
bonia

Direção de Harmonia: Rodrigo Minuetto
Intérprete: Thiago Melodia
Coreografo da Comissão de Frente: Jonathan Paulino

                                     Dom Bosco 
Grupo de Acesso 1 da Liga
7ª escola a desfi lar no domingo dia 15 no Sambódromo do 

Anhembi
Enredo “Mariama, Mãe de todas as raças, de todas as cores, 

Mãe de todos os cantos da terra”
Presidente: Padre Rosalvino Moran Vinayo
Carnavalesco: Fábio Gouveia
Mestre de Bateria: Mestre Bola
Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira: Leonardo Henri-

que e Mariana Vieira
Direção de Carnaval: Carlos Shakila
Direção de Harmonia: Marcio Teles
Interprete: Rodrigo Xará
Coreografo da Comissão de Frente: Luana Poletti.

Ficha Técnica das Escolas

Já a Primeira de Cidade Lider, promete, que o seu sol irá brilhar 
ainda mais, sob as energias dos saudosos Odair Fala Macia e Pelé 
da Lider, que partiu no ano passado. A agremiação será uma das 
dez escolas a abrir ofi cialmente o carnaval da cidade, no sábado 
dia 7 de fevereiro, sendo a última a entrar na passarela do Sambó-
dromo do Anhembi pelo Grupo de Acesso 2 da Liga das Escolas 
de Samba trazendo um enredo que homenageia um dos maiores 
carnavalescos da história do eixo Rio-São Paulo, o lendário Paulo 
Barros, com o enredo: “Paulo Barros – O Gênio do Carnaval”, 
trazendo para a avenida trechos da trajetória deste carnavalesco.

O seu jornal 
na Zona 

Leste 
Anuncie

11 94277-6861
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Lixo e enchentes
Vereadora Dra. Sandra Tadeu propõe 

uso de câmeras do Smart Sampa para 
punir descarte irregular de lixo e entulho

A cidade de São Paulo en-
frenta há anos um problema 
crônico que impacta direta-
mente a qualidade de vida da 
população: o descarte irregu-
lar de lixo e entulho em vias 
públicas, terrenos baldios e 
calçadas. Os chamados pon-
tos viciados estão espalhados 
por todas as regiões da capital, 
provocando degradação am-
biental, riscos à saúde pública, 
prejuízos financeiros aos co-
fres municipais e agravamento 
das enchentes, principalmente 
pelo entupimento de bueiros, 
galerias pluviais e córregos.

Com o objetivo de enfren-
tar essa prática recorrente, a 
vereadora Dra. Sandra Tadeu 
apresentou o Projeto de Lei nº 
105/2025, que institui o pro-
grama Monitoramento do Lixo 
da Cidade de São Paulo, popu-
larmente conhecido como Mo-
nitoramento dos Porcalhões. A 
proposta prevê o uso das câme-
ras inteligentes do programa 
Smart Sampa para identificar e 
punir pessoas flagradas descar-
tando lixo de forma irregular.

De acordo com a vereadora, 
a iniciativa busca fortalecer a 
fiscalização, coibir a reincidên-
cia e reduzir significativamente 
os pontos de descarte ilegal. “É 
inadmissível que a cidade gaste 
milhões de reais todos os anos 
para limpar áreas que, poucos 
dias depois, voltam a ser to-
madas pelo lixo. Isso represen-
ta risco à saúde, insegurança 
e contribui diretamente para 
enchentes que poderiam ser 
evitadas. Precisamos responsa-
bilizar quem insiste em sujar a 
cidade e usar a tecnologia a fa-
vor da população”, afirma Dra. 
Sandra Tadeu.

O projeto estabelece que o 
monitoramento será realizado 
por meio da instalação de câ-
meras em locais previamente 
mapeados pelas subprefeituras, 

com base em histórico de ocor-
rências. As imagens captadas 
serão integradas aos sistemas 
da Guarda Civil Metropolitana 
e da Secretaria Municipal de 
Segurança Urbana, permitindo 
a identificação dos infratores e 
a aplicação das sanções previs-
tas em lei.

Entre as penalidades estão 
multas proporcionais à gravi-
dade da infração, a obrigatorie-
dade de participação em cursos 
de educação ambiental e, em 
alguns casos, a inclusão em 
mutirões de limpeza urbana.

O descarte irregular de re-
síduos gera impactos diretos 
no cotidiano da cidade. Além 
de comprometer a mobilidade 
urbana e desvalorizar espaços 
públicos, favorece a prolifera-
ção de doenças, o aumento da 
presença de ratos e insetos, o 
mau cheiro e o transbordamen-

to de vias em períodos de chu-
va intensa.

Para a vereadora, a medida 
representa um avanço impor-
tante na construção de uma ci-
dade mais organizada, limpa e 
justa. “O cidadão que cumpre 
a lei e paga seus impostos não 
pode continuar sendo prejudi-
cado pelo descaso de quem ig-
nora as regras de convivência. 
Esse projeto garante punição 
a quem não respeita as leis e 
mais qualidade de vida para 
quem vive em São Paulo”, 
conclui.

O Projeto de Lei nº 105/2025 
foi aprovado em primeira vota-
ção pela Câmara Municipal de 
São Paulo e segue agora para a 
votação definitiva, etapa neces-
sária para que possa se tornar 
lei.

Descarte irregular segue como desafio 
em Itaquera e mobiliza ações contínuas 

de fiscalização
Em 15 dias, 12 toneladas de lixo foram retiradas da Rua André 
Cavalcanti; fiscalização, multas de até R$ 25 mil e câmeras do 

Smart Sampa reforçam o combate à prática ilegal.

O descarte irregular de re-
síduos sólidos continua sendo 
um dos principais desafios en-
frentados em Itaquera. Mesmo 
com investimentos expressivos 
em obras de drenagem — como 
o piscinão do Rio Verde, que irá 
beneficiar diretamente o Centro 
do distrito e solucionar proble-
mas históricos de alagamentos 
—, a prática ilegal de despejo 
de lixo ainda gera impactos 
ambientais, urbanos e sociais 
na região.

Um dos casos mais emble-
máticos ocorreu na Rua André 
Cavalcanti, conhecida como 
ponto viciado de descarte ir-
regular. Em um intervalo de 
apenas 15 dias, o local voltou 
a acumular cerca de 12 tonela-
das de resíduos, evidenciando a 
reincidência do problema. Para 
conter a situação, a Subprefei-
tura de Itaquera realizou ações 
de retirada de lixo nos dias 19 e 
20 de dezembro, com apoio do 
Ecoponto Móvel, e uma nova 
operação de limpeza no dia 6 
de janeiro, quando equipes e 
máquinas removeram todo o 
material descartado irregular-
mente.

De acordo com a Subprefei-
tura, grande parte do descarte 
irregular ocorre por meio de 
caminhões descaracterizados, 
pertencentes a empresas que 
prestam serviços de aluguel de 
caçambas para obras. Muitas 
dessas empresas atuam de for-
ma clandestina, sem qualquer 
tipo de registro formal, o que 
dificulta a fiscalização e a res-
ponsabilização dos infratores.

Outro fator que contribui para 
o acúmulo de lixo nas vias pú-
blicas é a atuação irregular de 
pequenos comércios de sucata 
e materiais recicláveis. Em di-
versos casos, o armazenamento 
inadequado dos resíduos ocorre 
próximo a córregos, agravando 
o risco de alagamentos e geran-
do sérios danos ambientais, es-
pecialmente durante o período 
de chuvas.

Para o subprefeito de Itaque-
ra, Rafael Limonta, o enfren-
tamento ao descarte irregular 
exige ações integradas, fiscali-
zação permanente e punição ri-

gorosa. “Estamos lidando com 
práticas ilegais que impactam 
diretamente a qualidade de vida 
da população. Empresas sem 
registro e o armazenamento 
irregular de resíduos colocam 
em risco o meio ambiente e a 
segurança das pessoas, princi-
palmente em épocas de chuva. 
Nosso trabalho é intensificar a 
fiscalização e responsabilizar 
quem insiste em desrespeitar a 
cidade”, afirmou.

O subprefeito reforçou ain-
da a necessidade de aplicação 
de penalidades mais severas. 
“É fundamental punir quem 
insiste no descarte irregular. 
As multas são aplicadas e, em 
casos de reincidência, podem 
chegar a R$ 25 mil. Não vamos 
tolerar esse tipo de prática em 
Itaquera”, destacou Rafael Li-
monta.

A tecnologia tem sido uma 
aliada fundamental nesse en-
frentamento. As câmeras do 
programa Smart Sampa foram 
instaladas no dia 10 de janeiro 
na região da Avenida André 
Cavalcanti, permitindo a iden-
tificação de veículos, por meio 
das placas, e de pessoas, por 
reconhecimento facial, que re-
alizarem o descarte irregular de 
resíduos.

Segundo o prefeito Ricardo 
Nunes, o Smart Sampa é uma 
ferramenta estratégica no com-
bate às irregularidades e passa 
a ser também um aliado essen-
cial na preservação da cidade. 
Com o monitoramento já em 
funcionamento, a expectativa é 
reduzir a reincidência do des-
carte ilegal e fortalecer a pro-
teção ambiental e urbana em 
Itaquera.

Parque Fazenda da Juta é inaugurado em Sapopemba
Inspirado na natureza, Parque Fazenda da Juta, na Zona Leste, 

alia preservação ambiental, lazer e soluções sustentáveis para con-
viver com a água e proteger a biodiversidade

A Prefeitura de São Paulo inaugurou nesta quinta-feira (22), du-
rante a ação Prefeitura Presente Sapopemba, o Parque Fazenda da 
Juta, o 121º parque da cidade, implantado em uma área de alta re-
levância ambiental em Sapopemba, na Zona Leste, onde nascentes, 
córregos e espécies nativas da fauna e da flora convivem em equi-
líbrio. Com investimento superior a R$ 13 milhões, o espaço foi 
concebido a partir de soluções sustentáveis que colocam a natureza 
no centro do projeto — não como cenário, mas como protagonista.

Inspirado nos princípios da infraestrutura verde, o Fazenda da 
Juta foi concebido com o conceito de “parque esponja”, pensado 
para absorver, reter e infiltrar a água da chuva, reduzindo alaga-
mentos e preservando os recursos hídricos locais. Passarelas sus-
pensas garantem a permeabilidade do solo e permitem que a di-
nâmica natural da área seja mantida, respeitando trechos de mata 
ombrófila densa, marcada pela alta umidade e pela presença de 
árvores de grande porte.

Ao inaugurar a área verde, o prefeito Ricardo Nunes comemorou 
os avanços ambientais da cidade. “Aqui era uma área muito degra-
dada, com invasões, muito mal cuidada, e aqui tem nascentes, é um 
patrimônio muito importante da cidade em relação à questão da 
preservação ambiental”, disse o prefeito, ressaltando que o Parque 
Municipal Fazenda da Juta é o 13º entregue em sua gestão. “Temos 
muitos motivos para comemorar os avanços da cidade, especial-
mente nesta semana em que celebramos o aniversário de São Pau-
lo, os seus 472 anos. E vocês, não tenham dúvida: estaremos aqui 
todos os dias, trabalhando para tornar a cidade cada vez melhor".

As edificações seguem a mesma lógica de integração com o am-
biente. Com tetos verdes e construídas com blocos cerâmicos, as 
estruturas oferecem maior conforto térmico e dialogam com a pai-
sagem e com o entorno urbano. Todo o projeto foi desenvolvido 
conforme o Código Florestal Federal, preservando nascentes, cor-
pos d’água e os elementos naturais já existentes.

Nesta primeira etapa, foram entregues 66 mil metros quadrados 
de área verde, com parquinhos, passarelas, academia ao ar livre 
para a terceira idade, sanitários, fraldários, arquibancada e miran-

tes acessíveis. A segunda fase do projeto, em elaboração, prevê a 
ampliação de mais 56 mil metros quadrados, totalizando 122 mil 
metros quadrados de parque.

A biodiversidade é um dos destaques do novo espaço. No perí-
metro da área, foram registradas 25 espécies de aves, entre elas o 
periquito-rico, o bico-de-lacre e o suiriri. Já no levantamento da 
flora, foram identificadas 93 espécies, sendo 70 nativas do muni-
cípio, como a mirindiba-rosa e o pau-formiga, além de espécies 
típicas da Mata Atlântica.

Desde a concepção até a execução das obras, a comunidade 
participou ativamente do processo. O projeto adotou o conceito 
de “canteiro aberto”, promovendo transparência e fortalecendo o 

vínculo dos moradores com o novo parque. Para o secretário do 
Verde e do Meio Ambiente, Rodrigo Ashiuchi, essa escuta foi de-
terminante. “Inauguramos hoje mais um espaço de lazer construí-
do com a participação da população. Isso nos permitiu desenvolver 
um parque alinhado às necessidades da região, com transparência e 
pertencimento”, afirmou.

O secretário ressaltou ainda que esse parque faz também a fun-
ção de facilitar a mobilidade, porque faz a conectividade nas suas 
entradas com toda essa região. “Além disso, faz um papel impor-
tante de drenagem. Nós temos as estruturas que servem também 
de importantes aliados no combate às chuvas e valorizam a nossa 
drenagem".
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Informe publicitário

População de São Mateus apoia ampliação do Aterro CTL
Um passo importante para a ampliação do Aterro Sanitário CTL – Central de Tratamento de 

Resíduos Leste foi dado no início de dezembro. Com mais de 5 horas de duração e uma par-
ticipação popular que superou a marca de 450 pessoas, em 2 de dezembro foi realizada a Audiência 
Pública convocada pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente (Consema) para discutir a ampliação 
do empreendimento.

Construído e operado pela Ecourbis, o Aterro CTL tem pouco mais de um ano de vida útil, então, 
a sua expansão é fundamental para garantir que as 7 mil toneladas de resíduos que a população que 
mora nas zonas sul e leste gera diariamente continuem contando com um local para destinação am-
bientalmente adequada.

A Audiência Pública foi realizada no Teatro do Centro de Educação Caritas Gakuen, localizado 
no Jardim Três Marias, na região de São Mateus, distante menos de 10 quilômetros do Aterro. Esse 
cuidado – realizar a Audiência Pública em local próximo do empreendimento – foi adotado pela 
Ecourbis para assegurar que o maior número possível de pessoas pudesse participar.

Desde outubro, contudo, a Concessionária promoveu uma série de reuniões com a população do 
entorno da Central de Tratamento de Resíduos Leste para apresentar o projeto de ampliação. Essas 
reuniões foram realizadas no próprio Aterro, em um auditório onde a Ecourbis recebe estudantes 
e outros públicos para palestras com foco em educação e conscientização ambiental. As reuniões 
prévias foram importantes para que mais pessoas fossem estimuladas a participar, pois os moradores 
da região conversaram com seus vizinhos e adiantaram a importância do Aterro para a saúde pública 
e o meio ambiente.

Além da população da região de São Mateus, a Audiência Pública foi acompanhada por repre-
sentantes do Poder Legislativo, como a vereadora Edir Salles, assessores da bancada feminista do 
PSOL, da deputada federal Juliana Cardoso e dos vereadores Nabil Bonduki e Keit Lima. Do lado 
do Poder Executivo, compareceram o diretor-presidente da SP Regula, João Manoel da Costa Neto; 
Mauro Haddad, também da SP Regula; Daniel Teixeira de Lima, da Secretaria Municipal do Verde e 
Meio Ambiente; e o subprefeito de São Mateus, Ozziel Evangelista de Souza; entre outras pessoas.

No total, subiram ao palco para fazer considerações sobre o empreendimento representantes de 
37 associações e entidades locais, todos majoritariamente a favor da ampliação do aterro. O motivo, 
em resumo, foi o reconhecimento de que o Aterro CTL é parte essencial para a gestão adequada de 
resíduos na cidade de São Paulo. 

Os representantes do Consema declararam que ficaram surpresos de forma positiva com a ex-
pressiva participação da população. Eles esclareceram que a Audiência Pública é uma das etapas 
obrigatórias do rito do processo de licenciamento, pois é o momento em que as pessoas da região 
podem se manifestar e questionar aspectos que não tenham ficado claros.

Durante a Audiência, a presidência dos trabalhos ficou a cargo de José Eduardo Bevilacqua, pro-
fissional de carreira da Cetesb, integrante do Sistema Ambiental Paulista. A mesa contou ainda 
com Mayla Matsuzaki Fukushima, diretora do departamento de Avaliação de Impacto Ambiental da 
Cetesb; e Ricardo Crepaldi, da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes). 

Perto do encerramento da Audiência Pública, Crepaldi chamou a atenção de todas as pessoas 
presentes no local para o fato de que, independentemente do volume de resíduos que a CTL recebe 
diariamente – 7 mil toneladas –, a geração de todo esse volume é coletiva, portanto, cada indivíduo 
precisa se conscientizar e gerar menos resíduos.

Mayla, por sua vez, finalizou informando que, após uma avaliação preliminar, foram identificados 
diversos locais na região de São Mateus que eventualmente poderão ser contemplados para receber 
as compensações ambientais.

Casa Lili representa uma nova esperança as mulheres vítimas de violência
Não é de hoje que a violência contra as mulheres toma conta 

do noticiário em geral. Jornais, rádios e programas vespertinos de 
televisão todos os dias noticiam um novo caso de violência a mu-
lher, casos que muitas vezes terminam em morte. Ou seja, todos 
os dias mães de família são abatidas da forma mais cruel possível. 
Isto virou uma rotina nas últimas décadas.

Atuando como cabelereira, Aureni Ferreira de Jesus Pavan 
“Lili” ouvia muitas histórias de outras mulheres que viviam na 
mesma condição que ela mesmo já tinha vivido. Eram relato tris-
tes, dramáticos e muitos com muita falta de esperança em dias 
melhores. Foi a partir destes relatos tristes que Lili tomou a de-
cisão de dar a mão a estas mulheres e tomou uma posição de luta 
e empoderamento, através de ações sociais, palestras, cursos e 
iniciativas de fomentação de renda. Assim surgia a Casa Lili de 
Apoio a Mulher, que foi constituída juridicamente em 7 de de-
zembro de 2021, mas o trabalho foi iniciado anos antes da oficia-
lização estatutária.

O começo não foi fácil, muitos não acreditavam, achavam que 
Lili lutava contra “moinhos de vento”, mas ele foi turrona, bri-
gou, batalhou e lutou.  Lutou muito pelo ideal de apoiar e auxiliar 
as mulheres vitimadas pela violência de homens covardes e sem 
escrúpulos.

Lili participou de reuniões, palestras, cursos e buscou apoio. 
Paralelo a tudo isso foi estudar e se formou no curso de Bachare-
lado em Serviço Social. 

Quando perguntada quantas mulheres a entidade já atendeu, a 
assistente social Lili afirma que “perdeu as contas”, mas afirma 
que   por ano tem 850 mulheres cadastradas.

A Casa da Lili está localizada na região de São Mateus, no bair-
ro Rodolfo Pirani, mas atende mulheres de várias partes da Zona 
Leste que lá buscam auxílio e apoio.

A entidade oferece para as mulheres cursos de modelagem, cor-
te e costura, informática, cabeleireira e manicure. Vale destacar 
que todos estes cursos são promovidos sempre com a ênfase da 
fomentação de renda. “Uma das nossas missões é incentivar que 
as mulheres busquem a independência financeira, pois assim fica 
mais fácil se libertarem das amarras do machismo cruel”, comen-
tou Lili em entrevista ao Fato Paulista.

Ainda são promovidas rodas de conversas terapêuticas uma vez 
por mês, palestras sobre saúde da mulher, além de coleta de exa-
mes e consultas médicas que acontecem na própria sede da Casa 
Lili. Ainda há o acompanhamento social e avaliação psicológica.

Na terça feira, dia 20, foram iniciados os cursos de 2026, sendo:  
curso de modelagem, corte e costura, informática, cabeleireira e 
manicure. 

Vale destacar que em 3 anos que os cursos são promovidos, 
cerca de 2 mil mulheres alcançaram a especialização profissional, 
sendo 630 mulheres no curso de Corte e Costura, 418 no curso 
de cabelereira, mais 418 se tornaram manicures e em informática 
foram mais 560 mulheres.

A Casa Lili ainda promove distribuição de cestas básicas, rou-
pas, itens de higiene, pães e outros itens de primeira necessidade.

“A cada dia a nossa demanda aumenta, por este motivo preci-
samos muito dos apoiadores, pois não queremos negar apoio a 
nenhuma mulher ou família que nos procuram. Sou muito grata a 
nossa rede de apoiadores, mas precisamos de outros patrocínios 
para aumentarmos o número de pessoas atendidas”, comentou 
Lili, que fez questão de citar as empresas e entidades que apoiam 
a Casa Lili.

Cidade Solidária (Cestas Básicas)
Rede de Supermercados Rossi 
Agradecimento especial a parceira assídua da Casa Lili: Cabot 

Brasil Indústria e Comércio
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Jogo da Ressaca reúne amigos de longa data em sua 13ª edição

O futebol pauta a sociedade brasileira e não é de hoje. 
São nas partidas de futebol que muitos cidadãos encon-
tram alento para as dores do dia-a-dia, para cicatriza-
ção de feridas da alma e para contemplar a amizade sin-
cera, tanto dentro ou na beira de campos, Brasil a fora.

No futebol amador toda esta contemplação é ainda 
maior, lá amizades são consolidadas, desafetos de re-
conciliam e as partidas na maioria das vezes terminam 
em animadas resenhas. Os jogos festivos normalmente 
mesclam atletas do futebol de várzea, com ex profissio-
nais, jovens e veteranos todos em campo contemplando 
suas amizades e ansiosos por um novo tempo, pois cada 
partida, é sim um marco, na existência de cada um dos 
participantes. 

Um desses jogos acontece há 13 anos, sempre no dia 
26 de dezembro, é o Jogo da Ressaca que todos os anos 
atrai dezenas de pessoas entre atletas, amigos e amantes 
do futebol, ao campo do KFC Centro de Treinamentos.

O Jogo da Ressaca todos os anos acontece graças ao 
empenho dos idealizadores que formam a Comissão Or-
ganizados, que conta com o Zizo, Maninho, Sérgio e 
Tell.

Em entrevista ao Fato Paulista, o professor Zizo des-
taca que o principal objetivo do evento é justamente 
“celebrar as amizades da velha guarda assim como as 
novas amizades”.

Como nos anos anteriores, a integração, respeito, ca-
rinho para com todos participantes, foram as grandes 
marcas do jogo-festivo. 

A Comissão Organizadoras anunciou que está em pro-
jeto transformar o evento em um grande aglutinador de 
iniciativas sociais como apoio a instituição que atuam 
em prol das Crianças com Câncer, bem como angariar 
doações de brinquedos e cestas básicas para distribui-
ção sempre no final do ano.

Neste ano dois históricos craques da partida não es-
tavam presentes: Parô e Alexandre Tanci, pois partiram 
deste plano. “Mas estarão para sempre em nossos cora-
ções”, destacou.

O jogo aconteceu graças ao apoio de empresas e pes-
soas engajadas com a causa do futebol de várzea, entre 
elas: Shopping Aquáriun (Edmilson e Roberto), Justfla-
me (Everton), Comissão Organizadora e participantes 
em geral

Rachão do Ferrolho: Amizades e Futebol 
no Campo do Artur Alvim

Uma das mais tradicionais 
praças de esportes da Zona 
Leste, a Associação Atlética 
Artur Alvim está sediando em 
seu campo o Rachão do Espor-
te Clube Ferrolho Itaquerense, 
o lendário Ferro que revelou 
vários craques para o futebol 
de várzea e profi ssional. As 
partidas acontecem nas tardes 
de sábado sempre reunindo um 
grande público, entre atletas e 
a turma do “balcão” que entre 
uma cerveja e outra promovem 
aquela resenha.

No sábado dia 17 último não 
foi diferente, gente de bem 
com a vida batendo a sua bola, 
que fez do campo do Alvim 
um palco de mais uma tarde de 
futebol e amizade com o Ra-
chão do Ferrolho. Fundado em 
1974, o time está mais forte do 
que nunca, sob a presidência 
de Orivaldo Nunes, o glorioso 
Dinho.

Com um compromisso ina-
balável com a amizade e o 
esporte, o Rachão do Ferrolho 
busca adversários para jogos 
amistosos. "Estamos sempre 
procurando times que queiram 
jogar e se divertir", disse um 
membro da diretoria, que rati-
fi cou o convite a todos os times 
coirmãos de Itaquera, Ermeli-
no e região.

O Ferrolho também quer dar 
um grande apoio ao Presidente 
Cuca do Alvim, que tem tra-
balhado incansavelmente para 
manter o espaço com amizade 
e culto a memória do futebol 
de várzea.

"É um prazer jogar com ti-
mes que compartilham do 
mesmo espírito", disse Dinho. 
"Vamos manter o Rachão do 
Ferrolho forte e unido!", com-
pletou.

“O Rachão do Ferrolho é 
conhecido por sua paixão pelo 
futebol e pela amizade, e está 
sempre procurando novos par-
ceiros para jogar. Se você é um 
time que quer jogar com outros 
que compartilham do mesmo 
espírito, entre em contato com 
o Rachão do Ferrolho”, co-
mentou o histórico ferrolhense, 
Evandro Reis.

Evandro Reis destaca ain-

da que o novo fardamento em 
tons verde e amarelo é em ho-
menagem a Sociedade Esporti-
va Palmeiras e a Seleção Bra-
sileira, em virtude da Copa do 
Mundo que acontece no próxi-
mo mês de junho.

“Claro que as cores ofi ciais 
do Ferrolho são o vermelho e 
o preto, mas com este unifor-
me estamos seguindo a tendên-
cia do marketing esportivo de 
equipes de todo o planeta, que 
trazem cores alternativas em 
seus uniformes”, completou 
Emerson Reis, outro ferrolhen-
se histórico.

Simply Organized
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attossassessoria@gmail.com
idembbrasil@gmail.com

ENGENHARIA
JURÍDICO

98677-0054
98652-9331

(11)

INSTITUTO DE
DESENVOLVIMENTO DAS
ENTIDADES DOS MUNICÍPIOS
DO BRASIL

DEPTO
PRÓPRIO

 Etapa Itaquera do Circuito Sesc de 
Corridas será dia 31 de janeiro

A etapa Itaquera do Circui-
to Sesc de Corridas chega em 
2026 à sua 4º edição reafi r-
mando o compromisso de de-
mocratizar o acesso ao esporte 
em todo o Brasil. Serão mais 
de 130 etapas nacionais.

No Estado de São Paulo 
haverá 12 etapas distribuídas 
por Unidades Operacionais do 
Sesc da capital, interior e lito-
ral. O objetivo é convidar pes-
soas de todas as idades e níveis 
de experiência para uma vida 
mais saudável e ativa

Para abrir o calendário, o 
Sesc Itaquera recebe a primei-
ra etapa no dia 31 de janeiro 
de 2026 (sábado). A prova 
combina o cenário arborizado 
das alamedas da Unidade com 
a adrenalina da rua, passan-
do pela Estrada da Fazenda 
do Carmo. É a oportunidade 
perfeita para começar o ano 
em movimento, contando com 
uma estrutura completa que 
inclui aquecimento coletivo 
com educadores, atividades 
gratuitas e animação com DJ.

Haverá percursos de 8 km e 
5 km para corrida, além de 3,5 
km para caminhada. O evento 
oferece suporte para cadeiran-
tes e traz um diferencial espe-

cial nesta edição: o participan-
te poderá gravar gratuitamente 
seu nome e o tempo gasto na 
prova na medalha, eternizando 
sua conquista.

Programação do dia da cor-

rida (31/1):
6h: Abertura da unidade e 

concentração
6h15: aquecimento com edu-

cadores do Sesc e animação 
com a DJ Tati Laser

7h15: Largada ofi cial
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Bloco Luziânia promete mega bateria e 
500 componentes

O Bloco Luziânia do Jardim 
Nordeste caminha a passos lar-
gos para se tornar em uma das 
maiores instituições de carna-
val do eixo de bairros Jardim 
Nordeste, Vila Ré e região, A 
cada carnaval o bloco cresce 
em número componentes e em 
apoio dos  moradores que já 
estão ansiosos pelo desfi le que 
acontecerá no dia 8 de feverei-
ro a partir das 10h00.

Os sambas serão puxados 
pelo conhecido interprete Lui-
zinho com o time de canto com 
Alê Cruz, Kleber Leandro e 
Gustavo Santiago ao som da 
super bateria do Mestre Toco, 
que deve vir com mais de 30 
ritmistas. O Bloco Luziânia 

Circo Teatro Palombar estreia “Somos 
Periferia” no Centro Cultural na Cidade 

Tiradentes
Com participação do poeta Jé Versátil, projeções do coletivo 
Coletores e trilha sonora ao vivo, o espetáculo mistura circo, 
música e poesia slam e convoca o público a sentir energia da 

juventude da quebrada.

E se o palco virasse um rolê 
na quebrada e o público sen-
tisse um pouco do que é ser 
jovem na periferia hoje? É 
essa a experiência que o Cir-
co Teatro Palombar (@cir-
copalombar) propõe em seu 
novo espetáculo “Somos Pe-
riferia”, que estreia no Cen-
tro Cultural Arte em Constru-
ção, em Cidade Tiradentes, 
na Zona Leste. Pensado espe-
cialmente para adolescentes e 
jovens, o espetáculo convida 
o público a se reconhecer na 
cena, no som e nas histórias 
que atravessam a juventude 
periférica.

A estreia acontece “em 
casa”, com temporada gra-
tuita de 23 a 31 de janeiro de 
2026, com apresentações às 
sextas e sábados, às 19h30, 
e sessão extra na sexta-feira 
(31), às 16h. Em fevereiro, o 
espetáculo segue temporada 
no Sesc Belenzinho.

Criado a partir da realidade 
onde o grupo vive — marca 
registrada do Palombar — o 
espetáculo “Somos Perife-
ria!” assume Cidade Tiraden-
tes como identidade e celebra 
o seu pertencimento a este 
bairro, retratando seus sons, 
imagens e vivências em cada 
música, em cada performance 
e em cada palavra em cena. 

Com uma linguagem atual, 
o espetáculo cria uma expe-
riência imersiva que leva o 
público para dentro da rea-
lidade da juventude da Zona 
Leste — seus corres, afetos, 
sonhos, desafios e potências. 
Em cena, doze artistas, in-
cluindo o poeta convidado Jé 
Versátil, se apresentam com 
trilha sonora ao vivo, mis-
turando poesia slam, dança, 
projeções visuais e números 
de circo como acrobacias, 
lira, diabolo, rola-rola, ho-
mem-foca, monociclo e ma-
nipulação de objetos.

Não tem história única nem 
personagens fixos. O que rola 
no palco é um mosaico de vi-
vências: o corre do dia a dia, 
o corpo em movimento, a pa-
lavra que denuncia e sonha, 
e o risco do circo como me-
táfora das escolhas da vida 
real.

O circo se cruza com o rap, 
o slam dança com a dança, 
e a poesia vira um manifes-
to coletivo. Passinho, ginga, 
gestos da rua e acrobacias se 
misturam em cenas que vi-
bram no ritmo da cidade e da 
brasilidade da Zona Leste.

As músicas e poesias, cria-
das pelos próprios integran-
tes do grupo, falam de pro-
tagonismo jovem, da força 
das garotas da periferia, das 
relações com o território e 
dos desafios de crescer na 
quebrada hoje. A cena tam-
bém traz referências vivas do 
bairro, como Pai Jair, a Esco-
la de Samba Príncipe Negro, 
o futebol de várzea, as mães 
trabalhadoras, os artistas de 
rua, os camelôs do terminal 
de ônibus e a arquitetura mar-
cada pelos prédios, resultado 
do projeto violento que cons-
truiu o maior conjunto habi-

tacional da América Latina.
Essa diversidade também 

aparece nos ritmos que em-
balam o espetáculo — samba, 
rap, funk e rock — e revela 
um território jovem contado 
pelos próprios jovens, a par-
tir do circo, da poesia e da 
música.

As projeções visuais do co-
letivo Coletores, também da 
Zona Leste e referência em 
vídeo mapping dentro e fora 
do Brasil, ampliam a experi-
ência e transformam o espaço 
cênico na própria quebrada. 
As imagens ajudam o públi-
co a atravessar visualmente a 
realidade da juventude peri-
férica e a se sentir parte dela.

“Somos Periferia” afirma, 
sem romantizar, que a perife-
ria é lugar de invenção, pen-
samento e futuro. Feito por 
jovens que falam de si, para 
outros jovens, o espetáculo 
cria pontes de identificação, 
pertencimento e troca. É a 
juventude periférica valori-
zando seu protagonismo e 
transformando o palco em 
extensão da rua, da comuni-
dade e da própria vida.

Informações: www.face-
book.com/Circo.Palombar e 
www.instagram.com/circo-
palombar

Serviço: Estreia do espetá-
culo “Somos Periferia”

Com Circo Teatro Palom-
bar

Sinopse: Um tambor res-
soa, anunciando a identida-
de de um território pulsante 
e convidando o público a 
se reconhecer nele. Ser par-
te, ser Cidade Tiradentes. O 
ritmo encontra o passinho, 
a ginga se mistura ao mo-
vimento da cidade, onde o 
risco na lona do circo refle-
te os desafios e as potências 
da periferia. Entre acrobacias 
e malabarismos, dos becos 
aos picadeiros, floresce uma 
poesia urbana vibrante, onde 
juventude e brasilidade des-

se bairro se entrelaçam para 
afirmar: Somos Periferia. 

Duração: 60 minutos. Clas-
sificação: Livre. Grátis

Onde: Centro Cultural Arte 
em Construção - Avenida dos 
Metalúrgicos, 2100 – Cida-
de Tiradentes, Zona Leste 
de São Paulo. Capacidade: 
200 pessoas - Acessibilidade: 
rampa de acesso e banheiro - 
Não possui estacionamento

Quando: 23, 24 e 31 de ja-
neiro de 2026 (sextas-feira e 
sábado) – 19h30 . 31 de ja-
neiro de 2026  (sexta-feira) 
– 16h

Ficha Técnica - Coordena-
ção Geral e Direção: Adria-
no Mauriz. Elenco: Anna 
Karolina, Giuseppe Farina, 
Guilherme Silveira Torres, 
Henrique Augusto, Henrique 
Nobre, Jessica Nascimento, 
Leonardo Galdino, Marcelo 
Inayá, Paulo Wesley, Vini-
cius Mauricio. Artistas Con-
vidados: André Canário e Jé 
Versátil. Cenografia, Proje-
ção e Animação: Coletivo 
Coletores. Produção e Adere-
ços: Circo Teatro Palombar. 
Técnico de Iluminação: João 
Alves. Técnico de Projeção: 
Coletivo Coletores. Técnico 
de Som: JP Hecht. Figurino: 
Carlos Alberto Gardin. Dire-
ção de Movimento: Ronaldo 
Aguiar.  Orientação Acrobá-
tica: Mano a Mama. Asses-
soria de Imprensa: Luciana 
Gandelini de Souza. Arranjos  
e Orientação Musical: Tete 
Purezempla. Composição 
Musical: Tita Reis. Orienta-
ção Vocal: Wilian Guedes.

INSCRIÇÕES ABERTAS
(11) 96485-4694

JUDÔ
O JUDÔ proporciona mais do que

condicionamento físico: Desenvolve
Disciplina, Coragem, Honra e Respeito.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES
TREINO TODA SEXTA FEIRA

VENHA TREINAR NO
CLUBE MAIS TRADICIONAL

DE ITAQUERA

Aulas

CLUBE ELITE ITAQUERENSE
Rua Paulo Lopes de Leão, 271

Itaquera

trará o enredo Jardim Nordeste 
Faz a Festa para os esperados 
mais de 500 componentes que 

podem vir com as próprias fan-
tasias ou adquirir os abadás do 
bloco que já estão a venda.
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Pastelândia Carrefour Pêssego 
As melhores massas e recheios da Zona Leste

Pastelândia é o “point” preferido dos itaquerenses

O maior e mais tradicional fast 
food de Itaquera atrai um gran-
de público de itaquerenses e até 
moradores de bairros vizinhos.

Muito mais que uma pastela-
ria ou fast food, a Pastelândia ao 
longo dos anos se tornou tam-
bém uma típica cantina italiana 
com diversas opções de massas 
como as lasanhas de vários re-
cheios, além de nhoque, espa-
guete e talharim, sempre com 
diversas opções de molhos. Os 
pasteis também conquistaram 
o público durante os anos, com 
dezenas de opções de recheios, 
contando ainda com o delicioso 
e gigante pastel “disco voador”, 
servido no prato com recheios a 
escolha do freguês. Com tantas 
opções para o paladar, a Paste-
lândia também tinha que ter algo 
para beber: e assim a Torre do 
Melhor e Mais Gelado Chope da 
Zona Leste também se notabili-
zou, além de sucos, refrigerantes 
e cervejas. Tudo também com o 
melhor preço.

.“Sou muito grato a população 
de Itaquera que sempre nos pres-
tigiou, por este motivo resolvi 
promover esta reforma visando 
o melhor atendimento aos meus 
clientes, que na verdade se tor-
naram grandes amigos ao longo 
destes anos”, comentou Biaggio 
Aducci em entrevista ao Fato 

Ex funcionarios do antigo Banespa visitam a Pastelândia 
Carrefour Pêssego: Sra.Alice, Sr Valdir, Gila, Hideraldo, 
Reinaldo e João  
"Com imensa alegría que essa galera se reúne semanalmen-
te em nossa praça de alimentação. Quando eles marcam 
para se reunir na Pastelandia dizem vamos no Zeca Feira".

O espetáculo  Entre a Cruz e os 
Canibais estreia na semana de 

aniversário de 472 anos de São Paulo
Em tom de comédia farsesca, 

a peça, que estreia na semana 
do aniversário de São Paulo, 
revisita essa narrativa histórica 
e sonda o desencontro entre o 
projeto colonial e a realidade 
da Vila de São Paulo de Pirati-
ninga. Damigo lembra que, por 
muito tempo, os bandeirantes 
não foram considerados heróis. 
Mas, atendendo a interesses de 
uma nova elite econômica que 
surgiu com o ciclo do café no 
século XIX, essa noção se mo-
dificou, culminando na criação 
de uma identidade para São 
Paulo atrelada à ideia de traba-
lho e desenvolvimento. 

 Entre a Cruz e os Canibais 
é ambientada em 1599 e con-
ta com quatro personagens em 
cena: o Juiz, o Governador-ge-
ral, o Vereador e o Procurador. 
A trama se inicia com a che-
gada do Governador-geral do 
Brasil Dom Francisco de Souza 
à pequena Vila de São Paulo de 
Piratininga, única aglomeração 
de europeus fora da costa, iso-
lada pela íngreme Serra do Mar. 
Os moradores estão revoltados 
com os mandos e desmandos 
do Juiz. Mas ele está apavorado 
com a iminência de um ataque 
indígena, pois o Vereador se-
questrou tupis aliados. Já o Pro-
curador, um degredado que foi 
salvo pelos tupis e tem portanto 
uma relação de proximidade 
com eles, espera que a vinda do 
Governador-geral faça valer a 
lei que proíbe a escravização de 
indígenas.

 No entanto, Dom Francis-
co de Souza, ou “das Manhas” 
como indicava seu apelido, quer 
resolver os conflitos de maneira 
a atender melhor seus interes-
ses. Descortina-se, assim, o 

Paulista.
Visite hoje mesmo a Nova Pastelândia Carrefour Pêssego 
“O Point do Paladar na Zona Leste”.
SERVIÇO: Pastelàndia 
Carrefour Pêssego - Avenida Jacú Pêssego, 1200
Telefone: 2522-9101

maior paradigma do projeto na-
cional: justamente quando São 
Paulo tem seu primeiro impulso 
de progresso econômico, com 
o avanço dos bandeirantes pelo 
interior, é que seus moradores 
começam a explorar a mão de 
obra indígena em larga escala.

  
Serviço
Duração: 85 minutos Classifi-

cação indicativa: 12 anos Gêne-
ro: comédia musical

Data: 22 de janeiro a 15 de 
fevereiro de 2026

Temporada: Quinta a sábado, 
às 20h, e, aos domingos, às 19h

Acessibilidade: 23 de janeiro 
- Libras e audiodescrição

Local: Teatro Arthur Azevedo 
- Av. Paes de Barros, 955 - Alto 
da Mooca, São Paulo, SP

Estacionamento: gratuito (va-
gas limitadas)

Telefone: (11) 2604-5558
Ingresso: R$20,00 (inteira)/

R$10,00 (meia entrada) | Bilhe-
teria presencial aberta uma hora 
antes de cada sessão | Ingressos 
online: www.sympla.com

 


